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Para a fila das patentes andar 

Claro Cortes/ReutersFábrica de celulares na China, no começo dos anos 2000: no Brasil, a
patente de um aparelho da Motorola demorou 16 anos para ser aprovada
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Fábrica de celulares na China, no começo dos anos 2000: no Brasil, a
patente de um aparelho da Motorola demorou 16 anos para ser aprovada

Novas medidas do governo propõem dar agilidade ao
Instituto Nacional da Propriedade Industrial (Inpi),
responsável por avaliar pedidosdepatentesno Brasil
Em 1999, o mundo preocupava-se com o bug do mi-
lênio. O euro havia entrado em vigor em janeiro da-
quele ano como a moeda comum dos países da União
Europeia. Em dezembro, foi anunciada a iden-
tificação da sequência do cromossomo 22, o que
revolucionaria o estudo da genética. No Brasil, o pre-
sidente Fernando Henrique Cardoso iniciava o
segundo mandato.Foi nesse anoqueaamericanaMo-
torola, então uma potência da telefonia, dona de
inovações que ajudaram a criar o mercado de apa-
relhos móveis, registrou no Brasil o pedido de
patente do Startac, o celular dobrável - ou "flip", co-
mo ficou popularizado - que havia sido lançado três
anos antes nos Estados Unidos e se tornara um su-
cesso de vendas.

Passados 16 anos, o mundo estava mudado. Em
2015, a crise imigratória explodia na Europa. A son-
daNew Horizons, após quaseuma década deviagem,
chegavaaPlutão, nummarco daexploração espacial.
No Brasil, Dilma Rousseff iniciava o segundo man-

dato na Presidência, em meio à crise política que a le-
varia ao impeachment. Foi no dia 25 de agosto de
2015 que a Motorola, finalmente, obteve o registro
brasileiro da patente do Startac, quando smar-
tphones com tela sensível ao toque já eram a tec-
nologia dominante. Ou seja, a patente do Startac só
saiu no Brasil quando o aparelho nem era mais ven-
dido no mercado - e havia vários anos.

A longa espera que a Motorola enfrentou não é um
episódio isolado. É o que ainda ocorre com boa parte
das empresas que querem registrar a propriedade in-
telectual de seus produtos no Brasil. O órgão res-
ponsável pela concessão de patentes é o Instituto
Nacional da Propriedade Industrial, conhecido como
Inpi. O processo leva, em média, oito anos do início
do trabalho ao parecer final - uma demora que, entre
94 países, só perde para a do Uruguai, que chega a 12
anos. No México o prazo é de cerca de três anos. Na
China e na União Europeia, dois. E a demora leva à
formação de uma fila.

No Brasil, o acúmulo de pedidos de registro de pa-
tentes é de 160 mil. O pico foi em 2016, com 180 mil.
O volume é um entrave há anos. Saná-lo foi uma das
missões mais críticas recebidas pela nova gestão do
Inpi, empossada em janeiro pelo ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, e encabeçada por Cláudio Vi-
lar Furtado, economista com doutorado pela
Universidade de Chicago. "O reconhecimento da
propriedade intelectual é essencial para haver ino-
vação sustentável no mundo e na economia bra-
sileira", diz Furtado. "O Inpi precisa ser uma
organização que atenda com agilidade, eficiência e
segurança jurídica." Em agosto, deu-se início a um
plano de ataque para reduzir o estoque de pedidos, al-
go que envolve, na prática, o aumento da pro-
dutividade dos funcionários do órgão.

No mundo todo, uma patente de inovação só é con-
cedida a algo inédito. O processo para obtê-la, po-
rém, deve ser analisado em cada país, de acordo com
as regras locais. Multinacionais são responsáveis por
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80% das solicitações que aguardam resposta no Bra-
sil.Na maioria dos casos, os pedidos já receberam pa-
receres, positivos ou negativos, em outros países. É
esse contingente que deverá ser atacado nos pró-
ximos dois anos. A ideia é, em vez de partir do zero
em cada caso, aproveitar avaliações feitas pelos
maiores escritórios de patentes do mundo: o ame-
ricano, o chinês, o japonês, o europeu e o coreano -
que, juntos, receberam 84% dos pedidos de patentes
em 2017.

O processo, testado num projeto piloto no ano pas-
sado, já está em andamento. Depois de incorporar os
pareceres de outros países nas avaliações, o Inpi pe-
dirá a manifestação das empresas solicitantes, que
poderão revisar o pedido se necessário. Apenas
quem se manifestar em 90 dias terá o pedido ava-
liado. O examinador, então, dará sequência, com-
plementando a análise de acordo com as leis
brasileiras para dar o parecer final. O restante será ar-
quivado. A expectativa é fazer o estoque cair para 30
mil pedidos, que serão, sobretudo, os das empresas
nacionais. Estas continuarão a receber uma análise
completa, como sempre foi feito.

A ação é parte de um pacote mais amplo de mu-
danças. Inclui avançar na digitalização das ati-
vidades do órgão, como a adoção do pagamento
pelosserviçoscom cartãodecréditoou débito - sim,o
Inpi ainda está na era dos boletos. Também está no
plano intensificar a proximidade com centros de ino-
vação, quefazemparte deumgrupo prioritário, assim
como microempresários e desenvolvedores de tec-
nologias verdes. Para eles, o tempo médio de con-
cessão de registros já está em oito meses.

Na Universidade Estadual de Campinas, o trabalho
deregistrar mais inovações tem rendido frutos:71 pa-
tentes foram concedidas à universidade em 2018, o
dobro de três anos antes. As novas ações do Inpi tam-
bém devem aumentar a internacionalização de mar-
cas brasileiras graças à redução da burocracia. Em
outubro entrará em vigor a adesão do Brasil ao Pro-
tocolo de Madri, tratado criado há 30 anos pela

Organização Mundial de Propriedade Intelectual,
das Nações Unidas. Antes era preciso solicitar o re-
gistro de uma marca a cada país em que se pretendia
atuar. Agora o pedido será único, avaliado nos países
escolhidos entre os 120 que fazem parte do acordo. O
prazo para registrar marcas no Brasil já melhorou,
caindo de dois anos em 2016 para dez meses, em mé-
dia, hoje.

Comoem muitas mudanças, o uso de pareceres de es-
critórios internacionais e os ajustes nas metas de pro-
dutividade dos examinadores encontraram
resistência por parte de servidores do Inpi. Em agos-
to, duas associações de funcionários, a Afinpi e a
Anpespi, e um sindicato local de servidores federais,
o Sindisep/RJ, entraram com um mandado de se-
gurança na Justiça Federal do Rio de Janeiro. O ob-
jetivo é impedir a nova metodologia. A alegação é
que prejudica a independência e o rigor dos exames.

"O trabalho dos examinadores também cria co-
nhecimento para fomentar a inovação e a com-
petitividade no país, o que, com a nova abordagem,
deve se perder", diz Saulo Carvalho, presidente da
Afinpi. Não há, segundo as entidades, solução sus-
tentável que não passe por mais investimento na es-
trutura do instituto, inclusive com o aumento de seu
corpo técnico, que hoje é composto de 330 exa-
minadores. Sem novos concursos desde 2014,
contratações já foram descartadas pelo governo fe-
deral com a atual crise nas contas públicas.

Laboratório da Unicamp: dobrou o número de pa-
tentes concedidas à universidade | Rodrigo Pai-
va/Folhapress

Entre os motivos que levaram à formação do estoque
de pedidos também está a falta de estrutura. Só em
2017 o órgão começou a digitalização de processos e
documentos - eliminando apapelada - eo aumentodo
acesso a bases de dados internacionais, além de me-
lhorias nas condições técnicas de trabalho, com troca
de equipamentos antigos e atualização de sistemas
lentos. A modesta redução do estoque desde 2016 é
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resultado disso. "Não é exagero dizer que as equipes
do Inpi fizeram mágica nos últimos anos", diz um
profissional familiarizado com o dia a dia na au-
tarquia. Não precisava ser assim. O instituto é su-
peravitário. Como está submetido às regras de
contingenciamento previstas pela Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal, não se beneficia de sua alta
geração de caixa, um entrave que limita os in-
vestimentos em infraestrutura e no corpo técnico.

Em 2018, o orçamento para manter as operações foi
de 353 milhões de reais, valor ultrapassado em
29,3% pelas receitas. O excedente, de mais de 100
milhões, ficou no caixa da União. Por isso, foram li-
berados apenas 5,2 milhões de reais para melhorias
naquele ano. Em 2019, o valor caiu para 4,5 milhões

de reais. A Lei da Propriedade Industrial, de 1996, já
previa aautonomia financeira do órgão.Para liberaro
Inpi dessas amarras, tramita na Câmara dos De-
putados um projeto do deputado Marcos Pereira (P-
RB-SP), ex-ministro da Indústria, Comércio Exterior
eServiçosdo governoTemer.O projeto, aprovado no
final de agosto pela Comissão de Desenvolvimento
Econômico, Indústria, Comércio e Serviços da Câ-
mara, ainda passará por outras duas comissões até
chegar ao plenário e, se aprovado, será encaminhado
ao Senado. Tendo ou não mais dinheiro no futuro, o
Inpi dá sinais hoje de que a longa espera para a ob-
tenção de uma patente no Brasil enfim começa a di-
minuir.
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Google amplia esforços contra vídeos 'deepfake' 

O Google anunciou nesta quarta-feira que in-
tensificou esforços para combater os "deepfakes",
publicando novos dados para ajudar os in-
vestigadores a detectar vídeos manipulados por in-
teligência artificial (IA).

Para isso, a empresa anunciou o lançamento de um
"conjunto de dados de deepfakes visuais que pro-
duzimos" e que pode ser usado como ponto de re-
ferência para determinar se um vídeo foi alterado
artificialmente.

"A detecção de deepfakes é umdos desafios mais im-
portantes que temos pela frente", afirmou o CEO do
Google, Sundar Pichai, numa mensagem publicada
no Twitter.

A iniciativa surge em meio à crescente preocupação
de que o "deepfake" (falsificações quase perfeitas)
possa ser usado para semear discórdia ou manipular
campanhas eleitorais.

Alguns analistas apontam que esperam que
falsificações realistas sejam usadas para distorcer as
eleições de 2020 nos Estados Unidos.

"Para preparar esse pacote de dados, durante o ano
passado, trabalhamos com atores pagos e com o con-
sentimento para gravar centenas de vídeos", in-
formaram Nick Dufour, do Google Research, e

Andrew Gully, do Jigsaw, uma unidade de pesquisa
independente da Alphabet, que pertence ao Google.

"Usando os métodos de geração de deepfake dis-
poníveis ao público, criamos milhares de deepfakes a
partir desses vídeos.Osvídeosresultantes, reais e fal-
sos, constituem nossa contribuição, quecriamos para
apoiar diretamente os esforços de detecção do deep-
fake".

No início deste ano, o Google divulgou dados de áu-
dio sintético (recurso que consegue imitar a voz hu-
mana) com o mesmo objetivo e vem trabalhando
com parceiros do setor para detectar e impedir
falsificações.
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A apresentação da marca para registro 
Há muito tempo a marca deixou de ser algo que so-
mente grandes empresas se preocupam. Atualmente,
entende-se que é através dela que os consumidores
identificam os produtos ou serviços prestados por
empresas. É com a marca que é feito o primeiro con-
tato com o consumidor, sendo assim, a preocupação
com a apresentação antes da solicitação do seu re-
gistro é válida.

Quando é realizado o pedido de registro de uma mar-
ca no Instituto Nacional da Propriedade Industrial
(INPI), deve-se escolher a sua apresentação, pois é
ela que representa a exclusividade de um de-
terminado aspecto.

No Brasil, temos a possibilidade de registrar apenas
as marcas que são visualmente perceptíveis. São
elas: marcanominativa, marca figurativa, marcamis-
ta e marca tridimensional. Para entendermos melhor
cada uma delas começaremos pela marcanominativa
quepossui uma ou mais palavras, neologismos, com-
binações de letras e números. Apesar de muitos acha-
rem que essas são as mais difíceis de serem
concedidas, verificou-se que esta apresentação pos-
sui um deferimento superior à marca mista. Por
exemplo, no ano de 2017, houve 51.101 depósitos de

pedidos e 36.275 deferimentos. Enquanto a marca
mista teve 123.563 pedidos e 82.72 deferimentos.

Já a marca figurativa é composta por figura, imagem
ou ideograma. Desta forma, solicita-se proteção do
desenho que o consumidor vai reconhecer, di-
ferenciando-o dos demais. A marca mista possui pa-
lavra ou palavras e imagem distintas. O pedido de
registro desta apresentação é o mais frequente.

E, por último, temos a marca tridimensional, que pro-
tege o formato de um produto. Por isso, a marca tri-
dimensional é distinta das demais de tal modo que os
consumidores conseguirão distingui-lo apenas
olhando para a mesma.

Mas, para registrá-la de forma correta e bem su-
cedida, é preciso ter uma empresa que entenda sobre
a sua marca e tenha experiência no mercado. Não po-
demos esquecer que é através da mesma que o con-
sumidor irá criar uma relação de consumo e
preferência na hora da compra.
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